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CULTURA 

«Las películas 
sobre mis novelas 

son malísimas» 
Juan Marsé, visto por Vargas Llosa, 

Vázquez Montalbán o Umbral 
en un libro de reseñas y semblanzas 

MATÍAS NÉSPOLO 
B A R C E L O N A . - Un e s c r i t o r , alter 

ego d e J u a n M a r s é , r e c i b e e n 1982 

u n e n c a r g o d e l a f a m a d o d i r e c t o r 

d e c i n e J . A . B e l t r á n , c u y a s «pe l í cu ­

l a s h a n e n v e j e c i d o d e b i d o a s u d i -

d a c t i s m o m a r c a P C » . E l c i n e a s t a l e 

e x i g e u n g u i ó n s o b r e u n c a s o r e a l , 

e l a s e s i n a t o d e u n a p r o s t i t u t a e n e l 

C i n e D e l i c i a s d e l a B a r c e l o n a d e 

1948 . B e l t r á n q u i e r e f i l m a r «la r e a ­

l i d a d d e s n u d a » y « p r e s c i n d i r d e l 

a r g u m e n t o » , n a d a m e n o s q u e « p a ­

r a i r m á s a l l á d e l a m e r a d e n u n c i a y 

h a c e r e s t a l l a r e s a s i r i s a d a s p o m p a s 

d e j a b ó n d e l f r a n q u i s m o » . E l e s c r i ­

t o r , q u e y a a d i v i n a e l r e s u l t a d o , s e 

c o n t i e n e p a r a n o m a n d a r l o a p a ­

s e o . « T e n g o s o b r a d a s r a z o n e s » , d i ­

c e , p a r a h a c e r l o . A B e l t r á n y «a no 

p o c o s p e l i c u l e r o s d e e s t e p a í s » . 

D e e s o t r a t a r á l a n u e v a n o v e l a d e 

M a r s é , s e g ú n u n f r a g m e n t o d e u n 

c a p í t u l o l e í d o p o r e l a u t o r e n e l d o ­

c u m e n t a l Un jardín de verdad con 

ranas de cartón, de X a v i e r R o b l e s . 

S e t r a t a de l D V D q u e a c o m p a ñ a e l 

v o l u m e n Ronda Marsé ( C a n d a y a ) , 

o b r a p r e p a r a d a p o r l a p r o f e s o r a 

A n a R o d r í g u e z F i s c h e r , q u e c o n t i e ­

n e c a s i 5 0 a ñ o s d e r e c e p c i ó n c r í t i ca 

d e s u o b r a , e n t r e r e s e ñ a s , s e m b l a n ­

z a s , m o n o g r a f í a s y e n s a y o s . 

L a n u e v a n o v e l a , a ú n s i n t í t u l o , 

d e l a q u e M a r s é y a t i e n e « 2 0 0 fo­

lios» y e s c r i b e « p o r p r i m e r a v e z c a ­

p í t u l o a c a p í t u l o » , p r e c i s ó e l a u t o r , 

e s « u n a j u s t e d e c u e n t a s c o n l o s p e ­

l i c u l e r o s » q u e h a n a d a p t a d o a l a 

p a n t a l l a g r a n d e s u s o b r a s . R e v a n ­

c h a q u e t i e n e « b a s t a n t e d e a u t o b i o ­

g r á f i c a » y q u e el a u t o r de Rabos de 

lagartija e s p e r a q u e s e a «d ive r t i ­

d a » . « E n g e n e r a l , t o d o s los g u i o n e s 

a d a p t a d o s d e m i s n o v e l a s s o n m a l í ­

s i m o s » , a r r e m e t i ó M a r s é . Y o t r o 

t a n t o di jo d e l a s p e l í c u l a s p o r q u e 

« u n b u e n g u i ó n , c o m o e l d e V í c t o r 

E r i c e , n o g a r a n t i z a n a d a ; e l p r o b l e ­

m a e s e l t r a s v a s e d e u n l e n g u a j e a 

o t r o » , a ñ a d i ó . 

P a r a M a r s é , l a r a z ó n d e e s e d e ­

s e n c u e n t r o e n t r e c i n e y l i t e r a t u r a 

e s s e n c i l l a : «Los c i n e a s t a s e n c u e s ­

t i ó n t i e n e n e s c a s o t a l e n t o » , f u s t i g ó 

d e s p u é s d e d e s p a c h a r s e a g u s t o 

c o n l a « m a l í s i m a » v e r s i ó n d e E l 

embrujo de Shanghai, de F e r n a n ­

do T r u e b a , y La muchacha de las 

bragas de oro, de V i c e n t e A r a n d a . 

L a « t r a m p a » e n l a q u e h a n c a í d o 

r e i t e r a d a m e n t e los c i n e a s t a s e s p a ­

ñ o l e s e s , s e g ú n M a r s é , «la d i m e n ­

s i ó n v i s u a l » d e s u s n o v e l a s , q u e 

« l levó a p e n s a r a m u c h o s , c o m o 

A r a n d a , q u e l a a d a p t a c i ó n y a e s t a ­

b a h e c h a » . Y u n a b u e n a a d a p t a ­

c i ó n n a d a t i e n e q u e v e r c o n l a f ide­

l i d a d a l o r i g i n a l l i t e r a r i o . « U n a p e ­

l í c u l a e s b u e n a p o r s u s p r o p i a s 

b o n d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s , a u n ­

q u e t r a i c i o n e a l g u n o s c o n t e n i d o s 

de l t e x t o » , p u n t u a l i z ó 

Ronda Marsé r e c o g e 78 t e x t o s 

c r í t i c o s , d e s d e l a s p r i m e r a s r e s e ­

ñ a s de Encerrados en un solo ju­

guete h a s t a l o s c o m e n t a r i o s d e s u 

ú l t i m a Canciones de amor en el 

Lolita's Club, a d e m á s de un c o n ­

j u n t o d e s e m b l a n z a s l i t e r a r i a s . L a s 

f i r m a s q u e c o n t i e n e e l v o l u m e n 

h a b l a n p o r s í s o l a s : E d u a r d o M e n ­

d o z a , M a n u e l V á z q u e z M o n t a l b á n , 

F r a n c i s c o U m b r a l , F é l i x d e A z ú a , 

El escritor Juan Marsé, ayer en el Café Salambó de Barcelona, donde presentó la antolcc 

M a r i o V a r g a s L l o s a , C a r l o s B a r r a l , 

R a f a e l C h i r b e s , A r t u r o P é r e z R e ­

v e r t e , D i o n i s i o R i d r u e j o y u n l a r g o 

e t c é t e r a e n t r e e s c r i t o r e s y c r í t i c o s . 

P a r a s u e d i t o r a , A n a R o d r í g u e z 

F i s c h e r , l a o b r a « p o l i f ó n i c a y p l u ­

ra l» n o t i e n e n a d a d e « a p o l o g í a 

g r a t u i t a » , s i n o q u e e s « u n a r e i v i n ­

d i c a c i ó n r a z o n a d a » a t r a v é s d e u n a 

s e l e c c i ó n d e t e x t o s c r í t i c o s « q u e 

d i a l o g a n e n t r e s í y c o n l a o b r a d e 

M a r s é , e n r i q u e c i é n d o l a » . 

I M a r í a T e r e s a G a l l e g o y M i -
G g u e l M a r t í n e z - L a g e o b t u v i e ­

r o n a y e r e l P r e m i o N a c i o n a l d e T r a ­

d u c c i ó n . L a p r i m e r a , a l c o n j u n t o d e 

su t r a b a j o y el s e g u n d o , p o r Vida de 

Samuel Johnson, de S a m u e l B o s ­

w e l l , s e g ú n i n f o r m a E f e . G a l l e g o 

E v e l y n W a u g h (1903-1966) fue u n n o t a b l e n a ­

r r a d o r b r i t án ico , n o d e m a s i a d o c o n o c i d o e n E s ­

p a ñ a h a s t a s u p o s t u m o éx i to te levis ivo. P u b l i c ó 

la n o v e l a Brideshead Rexisited (Retorno a Bri-

deshead, u n a nob i l i a r i a c a s a de c a m p o ing lesa) 

a p e n a s m e s e s d e s p u é s d e a c a b a d a l a I I G u e r r a 

M u n d i a l , en 1945. P e s e a un éx i to r á p i d o , 

W a u g h n u n c a c o n s i d e r ó Retorno a Brideshead 

s u m e j o r nove l a , a l e g a n d o , e n t r e o t r a s c o s a s , 

q u e l a e sc r ib ió e n a p e n a s c i n c o m e s e s d e conva ­

lecenc ia , c u a n d o e l confl icto bé l ico a c a b a b a . In­

g l a t e r r a e r a e n t o n c e s u n p a í s p o b r e - a u n q u e 

v e n c e d o r - , s e m i d e s t r u i d o y c o n h a m b r e . Y el lo 

l levó a W a u g h ( s e g ú n m á s t a r d í a con fes ión p r o ­

pia) a t r a z a r u n a n o v e l a n o s t á l g i c a y r o m á n t i c a 

.-él, q u e cas i s i e m p r e e r a i rón ico e i nc luso incisi­

v o - r e c o r d a n d o e l e s p l e n d o r , e n los a ñ o s 20 , d e 

las c a s a s so l a r i egas y las d e c a d e n t e s fami l ias de 

u n a a r i s toc rac i a l á n g u i d a . A ñ a d í a W a u g h q u e s i 

l a nove la a b u n d a en « b u e n a c o m i d a y b u e n o s vi­

n o s e r a p o r q u e e l púb l i co y é l m i s m o h a b í a n pa­

s a d o c a l a m i d a d e s y v e n í a b i e n l a e v o c a c i ó n de 

u n p a s a d o r e c i e n t e , e n u n l e n g u a j e r e t ó r i c o y 

a d o r n a d o q u e a h o r a , c o n e l e s t ó m a g o l leno, en ­

c u e n t r o d e m a l gus to» . E s t o d e c í a W a u g h e n 

u n a d e las r e e d i c i o n e s del l ibro, q u i z á p e n s a n d o 

en el r igor y la a c i d e z de su p r i m e r a y g r a n nove -

DECADENCIAS 

LUIS ANTONIO DE VILLENA 

Retorno 
a Brideshead 
la Decadencia y caída, de 1928, p a r a m u c h o s lo 

m e j o r d e s u ob ra . 

P e r o e n 1981 - c o n d i n e r o y c u i d a d o - l a BBC 

h i z o de Retorno a Brideshead u n a de l a s m e j o ­

r e s se r i e s (en 11 cap í tu los ) de l a te lev is ión e u r o ­

p e a d e t o d o s los t i e m p o s . M u c h o s a ú n l a r eco r ­

d a m o s : s u exqu i s i t e z , s u d e s v a í d o r o m a n t i c i s ­

m o , s u a m b i g ü e d a d . F u e d i r ig ida p o r Char le s 
Sturr idge y c o n t a b a c o n a c t o r e s de so le ra , c o m o 

L a u r e n c e Ol iv ier o J o h n G i e l g u d , a d e m á s de 

c o n s a g r a r a l inicial J e r e m y Irons, e n t r e o t r o s . 

A h o r a J u l i á n Jarro ld h a h e c h o u n a b o n i t a 

pe l í cu la , q u e m á s p r e t e n d e s e r r é p l i c a d e l a s e ­

r ie t e lev i s iva q u e d e l a n o v e l a d e W a u g h ( m u y 

r e e d i t a d a c u a n d o l a s e r i e d e los 80 , p e r o n o 

a h o r a , h a s t a d o n d e sé ) , a u n q u e i n e v i t a b l e m e n ­

t e s e a u n a réj 

obvio q u e lo c 

e m i s i ó n no a 

h o r a y m e d i a 

t i e m p o s lente 

c u l a a l g o má= 

s i d a d de e s a c 

u n a I n g l a t e r r 

C o m o Wai 

(la fami l i a FT 

g l a t e r r a - e s t 

d i n a r i o s u e l e 

r a r e z a . H a y q 
d o o n o , W a u 

t o n o d e é p o c ; 

r a r l a s e r i e t e 

d e l a s 10 m e j 

b o n i t a , s in m 

l ibro ( a u n q u e 

c i o n e s . e n t o n 

A r g o s - V e r g a i 

q u i z á p o r e s 

Eve lyn W a u g 

c ión , a l g o co i 

d e a m o r , m e l 

c u a n d o s a b e r 

h a y p á j a r o s h 


